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Resumo

O objetivo foi estimar a prevalência de vacinação contra gripe nas popula-
ções adulta e idosa com doença respiratória pulmonar crônica (DRPC). Foram 
considerados os indivíduos com idades entre 20 e 59 anos (n = 23.329) e ≥ 
60 anos (n = 9.019) que participaram da Pesquisa Nacional sobre Acesso, 
Utilização e Promoção do Uso Racional de Medicamentos (PNAUM), 
realizada em 2013-2014. Estimaram-se as prevalências de vacinação contra 
gripe e os respectivos intervalos de 95% de confiança (IC95%). As associações 
foram verificadas pelo teste qui-quadrado (Rao-Scott), considerando-se um 
nível de 5% de significância. Para o conjunto dos indivíduos com DRPC, a 
prevalência de vacinação foi de 42,1% (IC95%: 37,2-47,1), com diferença es-
tatisticamente significativa em relação aos grupos etários (p < 0,001). Para 
a população adulta, verificaram-se diferenças significativas em relação à si-
tuação conjugal (p < 0,05), e para os idosos, observou-se maior prevalência 
no Sul em relação ao Nordeste (p < 0,05). Para o conjunto dos entrevistados, 
bronquite crônica foi a doença mais referida (43,5%). Considerando-se cada 
doença específica, o percentual de adultos vacinados foi baixo, variando de 
25% (outras doenças pulmonares) a 42% (bronquite crônica), sem apresentar 
diferença estatisticamente significativa (p = 0,330). Tanto os portadores de 
doença pulmonar quanto os idosos em geral (≥ 60 anos) fazem parte de grupos 
prioritários para a vacinação contra gripe e, de modo geral, para todos os sub-
grupos considerados, as prevalências estiveram abaixo da meta estabelecida 
pelo Ministério da Saúde. A recomendação da vacina pelos profissionais de 
saúde pode contribuir para uma maior adesão desse grupo à vacinação.
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Introdução

A infecção pelo vírus influenza frequentemente causa complicações e a mais comum é a pneumonia 
(primária ou secundária) que comumente leva à hospitalização e ao óbito. Além disso, causa a exacer-
bação de doenças crônicas (doença pulmonar obstrutiva crônica – DPOC, cardiopatias e outras doen-
ças com repercussão sistêmica) 1. O vírus influenza está entre os vírus respiratórios mais prevalentes 
nos casos de agravamento de DPOC 2.

A vacinação é considerada uma das formas mais eficazes de prevenir a influenza e suas compli-
cações 3. No Brasil, as campanhas anuais de vacinação são realizadas desde 1999 e vêm contribuindo 
para a prevenção da gripe sazonal na população, com reflexos positivos na redução das complicações, 
hospitalizações, gastos com medicamentos e mortes evitáveis 1,4. Em populações adultas não vacina-
das a maioria das complicações e mortes ocorre em indivíduos com doenças de base, e os óbitos por 
influenza sazonal na população não vacinada são principalmente registrados em idosos 4.

O Centro de Controle de Doenças dos Estados Unidos (CDC) 3 e o Ministério da Saúde 1 reco-
mendam a vacinação anual contra influenza em pessoas com risco elevado para complicações da 
doença, e para aqueles que convivem ou cuidam destas pessoas. Dentre os grupos prioritários com 
recomendação formal para a vacinação estão os idosos (≥ 60 anos) e indivíduos com doenças crôni-
cas não transmissíveis (DCNT). Nos portadores de DCNT, destaca-se a recomendação para aqueles 
acometidos por doenças respiratórias crônicas (asma, DPOC, bronquiectasia, hipertensão arterial 
pulmonar, entre outras) 1,3,4.

Os benefícios da vacinação entre idosos e portadores de doenças crônicas têm sido reportados nas 
últimas décadas 3 e muitos estudos mostram a importância da vacina na prevenção de formas graves 
da influenza, pneumonias e na redução de óbitos em grupos de alto risco para complicações 5,6,7,8,9,10. 
Mas, apesar das recomendações nacional e internacional para a vacinação desses grupos, estudos 
internacionais indicam que as taxas de vacinação em pacientes com doenças respiratórias crônicas 
são baixas 10,11,12,13.

Levantamentos sobre coberturas vacinais em adultos e idosos brasileiros com doença respirató-
ria pulmonar crônica (DRPC) revelam que os dados são escassos e a prevalência de vacinação neste 
subgrupo específico ainda é pouco dimensionada. O objetivo desta breve comunicação foi verificar a 
prevalência de vacinação contra gripe nas populações adulta e idosa com DRPC.

Métodos

Neste estudo foram utilizados dados de domínio público de adultos brasileiros (20-59 anos; n = 
23.329) e idosos (≥ 60 anos; n = 9.019) da Pesquisa Nacional de Acesso, Utilização e Promoção do Uso Racio-
nal de Medicamentos (PNAUM), realizada entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014, disponíveis na 
página de Internet: http://www.ufrgs.br/pnaum/documentos/micro-dados.

A população considerada na PNAUM incluiu indivíduos residentes em domicílios na zona urbana 
do território brasileiro. No cálculo da amostra consideraram-se oito domínios demográficos (sexo e 
faixas etárias) replicados para cada uma das grandes regiões (40 domínios amostrais). Estimou-se 960 
entrevistas por domínio e realizou-se a seleção por amostragem probabilística em três estágios: muni-
cípio (unidade primária), setor censitário e domicílio. Nos domicílios, a seleção de indivíduos para 
participação da pesquisa baseou-se na proporção esperada de cada grupo de idade e sexo para compor 
a amostra final. O delineamento complexo garantiu representatividade nacional para as cinco regiões 
brasileiras, estratificada por sexo e grupos etários. O detalhamento sobre os métodos da PNAUM são 
descritos por Mengue et al. 14.

Quanto às variáveis selecionadas para este estudo, no bloco sobre informações do entrevistado 
obtiveram-se as características sociodemográficas e, no bloco sobre doenças crônicas, informações 
sobre a vacinação contra gripe entre os que referiram DRPC.

Estimaram-se as prevalências de vacinação contra gripe e os respectivos intervalos de 95% de 
confiança (IC95%). Verificaram-se as associações pelo teste qui-quadrado (Rao-Scott) com nível de 
5% de significância. Todas as análises foram realizadas no Stata 14.0 (StataCorp LP, College Station, 
Estados Unidos) considerando-se o desenho amostral complexo da pesquisa.
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Este estudo foi realizado com dados secundários da PNAUM, aprovado pela Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa (parecer nº 398.131, de 16 de setembro de 2013).

Resultados

A média de idades da população (≥ 20 anos) foi de 44,0 anos (IC95%: 43,4-44,6) e a prevalência de 
DRPC foi de 3% (IC95%: 2,7-3,3). Dentre esses, 42,1% (IC95%: 37,2-47,1) referiram vacinação contra 
gripe.

Cerca de 50% dos indivíduos residiam na Região Sudeste, a maioria era mulheres, indivíduos com 
companheiro, que tinham escolaridade ≤ 8 anos de estudos e sem plano de saúde. Nos adultos com 
DRPC, verificou-se diferença estatisticamente significativa nas prevalências de vacinação em relação 
à situação conjugal (p < 0,05). Para os idosos, foi observada diferença na Região Sul em relação ao 
Nordeste (p < 0,05) (Tabela 1). De modo geral, as prevalências de vacinação foram de 35,7% e 56,7% 
em adultos e idosos, respectivamente (dados não apresentados em tabela).

A distribuição da população de acordo com ao menos uma DRPC (asma, bronquite, enfisema 
ou outra doença pulmonar) e o percentual de vacinados são apresentados na Tabela 2. Bronquite 
crônica foi a doença mais referida (43,5%) e, considerando-se cada doença específica, o percentual 
de adultos vacinados foi baixo, variando de 25% (outras doenças pulmonares) a 42% (bronquite crô-
nica), sem apresentar diferença significativa (p = 0,330). Também nos idosos, não houve diferença 
significativa nos percentuais de vacinados (p = 0,225). O percentual de idosos vacinados foi maior em 
relação aos adultos entre os que mencionaram a presença de asma e naqueles que referiram outras  
doenças pulmonares.

Tabela 1

Distribuição da população com doença respiratória pulmonar crônica e prevalência de vacinação contra gripe, segundo 
características sociodemográficas. Brasil, 2014. 

Variáveis n * % Prevalência de vacinação contra gripe

Adultos (20-59 anos) Idosos (≥ 60 anos)

% IC95% Valor de p % IC95% Valor de p

Região de residência 0,301 0,043

Norte 203 5,5 26,4 18,3-36,5 59,6 44,9-72,8

Nordeste 166 17,3 34,2 22,9-47,8 52,9 40,9-64,5

Sudeste 195 49,7 37,2 27,5-48,2 52,1 40,2-63,8

Sul 240 16,9 43,6 32,7-55,2 71,7 60,3-80,9

Centro-oeste 203 10,6 26,5 18,4-36,6 63,9 51,9-74,4

Sexo 0,236 0,970

Masculino 288 30,3 29,4 18,7-42,8 57,2 46,5-67,2

Feminino 719 69,7 38,1 31,8-44,7 57,4 47,7-66,5

Situação conjugal 0,029 0,603

Com companheiro 643 63,8 40,3 33,5-47,4 58,8 49,8-67,2

Sem companheiro 363 36,2 26,7 18,3-37,3 54,8 42,3-66,8

Escolaridade (anos) 0,651 0,486

0-8 568 56,5 36,2 28,4-44,8 59,4 48,6-69,4

9-11 308 31,2 37,2 27,1-48,6 55,9 43,5-67,5

12 e mais 122 12,3 28,5 16,1-45,3 46,9 31,9-62,5

Plano de saúde 0,682 0,167

Sim 274 33,7 37,6 27,9-48,4 51,0 38,1-63,8

Não 732 66,3 35,0 28,2-42,5 61,9 53,4-69,7

* Número de observações na amostra não ponderada.
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Discussão

Neste estudo, as prevalências de vacinação contra gripe em adultos e idosos portadores de DRPC 
foram baixas. O Ministério da Saúde divulgou que em 2013 foram administradas 7,3 milhões de 
doses da vacina no grupo “comorbidades”, e a maioria das doses foi aplicada em pessoas com doença 
respiratória crônica (cerca de 3,7 milhões) 1. Em 2016, esse número foi para 9,4 milhões de doses (48% 
no subgrupo “doenças respiratórias crônicas”) 4.

Não estão disponíveis informações sobre a prevalência de vacinação contra influenza em grupos 
específicos de comorbidades no Brasil. No entanto, estudos internacionais indicam baixa prevalência 
de vacinação em pessoas com doenças respiratórias crônicas 10,11,12,13. No Canadá, observou-se baixa 
prevalência de vacinação contra gripe em indivíduos com asma (36,3%) e com DPOC (47,9%), e o 
principal motivo para a não vacinação foi considerar a vacina desnecessária 11. Na Polônia, além da 
baixa taxa de vacinação em pacientes com doenças pulmonares (58%), a barreira mais importante foi 
a falta de recomendação pelos profissionais de saúde 13.

Diversos fatores podem influenciar a baixa prevalência de vacinação em portadores de doen-
ças respiratórias crônicas. Vozoris & Lougheed 11 apontaram que os grupos etários mais jovens, os 
fumantes e indivíduos sem acesso a médicos de família eram menos propensos à vacinação. Na Espa-
nha, verificou-se que a idade elevada, pior percepção de saúde, presença de comorbidades e situação 
conjugal (com companheiro) relacionaram-se à vacinação 12.

As diferenças observadas nas regiões Sul e Nordeste podem ser parcialmente explicadas pela pre-
valência das doenças, acesso aos serviços de saúde, coberturas vacinais e recomendação de médico/
profissionais de saúde, entre outros. Os mais longevos com doenças crônicas podem ser mais propen-
sos à vacinação devido à recomendação global da vacina para os idosos 12. Estudos sobre os motivos 
da baixa adesão entre os indivíduos com DRPC ainda são escassos no Brasil, bem como a relação entre 
algumas variáveis e a vacinação.

Nesse sentido, torna-se necessária a compreensão dos motivos pelos quais são baixas as cobertu-
ras observadas nesse subgrupo específico, a fim de desenvolver estratégias específicas para essa popu-
lação. A disseminação de informações sobre a influenza, a importância da vacinação e a recomendação 
da vacina pelos profissionais de saúde, especialmente para os portadores de doenças respiratórias 
crônicas, são estratégias que podem contribuir para o aumento da vacinação.

Quanto às limitações, deve-se considerar aquelas reportadas por Mengue et al. 14, e inerentes aos 
inquéritos domiciliares como a abordagem de múltiplos temas e, neste estudo particularmente, a uti-
lização de medidas autorreferidas e restritas aos casos de pessoas com DRPC diagnosticada por algum 
médico, que pode ser influenciada pela falta de acesso a serviços de saúde/diagnóstico.

Tabela 2

Distribuição da população de acordo com ao menos uma das doenças respiratórias específicas referidas e percentual de 
vacinados contra gripe. Brasil, 2014.

n % Prevalência de vacinação contra gripe

Adultos (20-59 anos) Idosos (≥ 60 anos)

% IC95% Valor de p % IC95% Valor de p

Doença 0,330 0,225

Asma 410 38,0 35,4 27,7-43,8 62,2 51,8-71,5

Bronquite crônica 378 43,5 42,0 32,8-51,8 57,3 43,1-70,3

Enfisema 82 7,5 34,3 10,5-70,0 45,7 30,0-62,3

Outras 120 11,0 25,0 13,9-40,8 70,8 52,8-84,0
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Conclusão

Considerando-se as enfermidades específicas analisadas e que, tanto os indivíduos portadores de 
DRPC quanto os idosos (≥ 60 anos), são grupos prioritários para a imunização anual contra gripe; os 
achados indicaram baixa prevalência de vacinação e a necessidade de ações estratégicas para melhorar 
a adesão neste subgrupo populacional.
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Abstract

The objective was to estimate the prevalence of 
influenza vaccination in adults and elderly with 
chronic respiratory diseases (CRDs). The sample 
included individuals 20 to 59 years of age (n = 
23,329) and ≥ 60 years (n = 9,019) that partici-
pated in the Brazilian National Survey on Ac-
cess, Utilization, and Promotion of Rational 
Use of Medicines (PNAUM) in 2013-2014. We 
estimated influenza vaccination prevalence rates 
and respective 95% confidence intervals (95%CI). 
Associations were verified with the Rao-Scott chi-
square test, with significance set at 5%. For all 
adults and elderly with CRD, prevalence of vac-
cination was 42.1% (95%CI: 37.2-47.1), with a 
statistically difference between the two age groups  
(p < 0.001). The adult population showed sig-
nificant differences according to marital status  
(p < 0.05), and the elderly population showed 
higher vaccination prevalence in the South of Bra-
zil compared to the Northeast (p < 0.05). For the 
sample as a whole, chronic bronchitis was the most 
frequently reported disease (43.5%). Considering 
each specific disease, the percentage of vaccinated 
adults was low, varying from 25% (other respira-
tory diseases) to 42% (chronic bronchitis), without 
a statistically significant difference (p = 0.330). 
Individuals with respiratory diseases and the el-
derly in general (≥ 60 years) are priority groups 
for influenza vaccination; in general, in all the 
subgroups, prevalence rates were below the target 
set by the Brazilian Ministry of Health. The rec-
ommendation that the vaccine should be applied 
by a health professional may explain this low ad-
herence to vaccination by the elderly.

Vaccination; Human Influenza; Respiratory Tract 
Diseases; Adult; Aged

Resumen

El objetivo fue estimar la prevalencia de la vacu-
nación contra la gripe en las poblaciones adultas 
y de la tercera edad con enfermedad respirato-
ria pulmonar crónica (DRPC). Se considera-
ron a individuos con edades entre 20 y 59 años  
(n = 23.329) y ≥ 60 años (n = 9.019) que partici-
paron en la Encuesta Nacional sobre Acceso, 
Utilización y Promoción del Uso Racional de 
Medicamentos (PNAUM), realizada en 2013-
2014. Se estimaron las prevalencias de vacunación 
contra la gripe y los respectivos intervalos del 95% 
de confianza (IC95%). Las asociaciones fueron ve-
rificadas por el test chi-cuadrado (Rao-Scott), con-
siderándose un nivel de significancia de un 5%. Pa-
ra el conjunto de los individuos con DRPC, la pre-
valencia de vacunación fue de un 42,1% (IC95%: 
37,2-47,1), con una diferencia estadísticamente 
significativa, en relación con los grupos etarios  
(p < 0,001). Para la población adulta, se verifica-
ron diferencias significativas respecto a la situa-
ción conyugal (p < 0,05), y para los ancianos, se 
observó una mayor prevalencia en el Sur, en com-
paración con el Nordeste (p < 0,05). Para el con-
junto de los entrevistados, la bronquitis crónica fue 
la enfermedad más reportada (43,5%). Conside-
rándose cada enfermedad específica, el porcenta-
je de adultos vacunados fue bajo, variando de un 
25% (otras enfermedades pulmonares) a un 42% 
(bronquitis crónica), sin presentar una diferencia 
estadísticamente significativa (p = 0,330). Tanto 
los portadores de enfermedad pulmonar, como los 
ancianos en general (≥ 60 años), forman parte de 
grupos prioritarios para la vacunación contra la 
gripe y, de modo general, en todos los subgrupos 
considerados las prevalencias estuvieron por deba-
jo de la meta establecida por el Ministerio de Sa-
lud. La recomendación de la vacuna por parte de 
los profesionales de salud puede contribuir a una 
mayor adhesión de ese grupo a la vacunación.

Vacunación; Gripe Humana; Enfermedades 
Respiratorias; Adulto; Anciano
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